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Resumo: Introdução: A grande busca de atenção hospitalar por infecções respiratórias agudas (IRA) 
demanda uma maior capacitação das equipes de atenção básica, com foco sob o agente 
comunitário de saúde (ACS), a fim de um cuidado integral à saúde da criança. Objetivo: 
Descrever o relacionamento entre os responsáveis pelas crianças e o ACS e o conhecimento deste 
acerca de IRA Metodologia: Estudo quantitativo, observacional e transversal. Foram incluídos 
todos os ACS da unidade e crianças menores de cinco anos, que eram atendidas por uma unidade 
de saúde da família específica e que tinham sua microárea coberta por um ACS. Os ACS 
responderam um questionário que quantificava seu conhecimento acerca de IRA. Para os 
responsáveis dos menores de cinco anos, utilizou-se um questionário que além de dados 
epidemiológicos, evidencia alguns fatores de risco e o relacionamento da família com o ACS. 
Resultados: De 71 crianças, 60.6 apresentaram sintomas relacionados à IRA no último mês. 36.6 
e 4.2 das crianças convivem, respectivamente com fumantes e fogões a lenha dentro da 
residência. Das crianças acometidas pelos sintomas, 60.4 buscaram tratamento, sendo que 69.2 
recorreram à unidade básica, enquanto 30.8 recorreram a outro nível de atenção. 84.5 dos 
responsáveis souberam responder o nome dos ACS de sua microárea e 80.3 das crianças 
receberam visita do ACS nos últimos três meses. Dos 7 ACS da unidade, 3 foram classificados 
como tendo conhecimento ótimo (acima de 75 de acerto no questionário) acerca de IRA e 4 como 
bom (entre 50 e 74 de acerto) conhecimento. Conclusão: O ACS é próximo da comunidade 
apresentada e há relações de vínculo com a família, além de um conhecimento bom acerca de 
IRA. Isso pode influenciar o local de busca ao serviço de saúde, como evidenciado pela grande 
procura da atenção primária.
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